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DEDI CADO" ,  E  C O N S J C R J D O y . A
ÊxcelèntifsimaS enhora,& Rdynbd ^niuerfiil *

de todds ds Credturds, a Yirgefà^MzM ds Fhosofl* * 4
S enbora no [T■ e ‘ * ‘ 2 s

JJ D!l' 1!̂ rá Central1 í \F%
V E M ler o Apocalipíe do Euangelifta Io ao 
achara cilas palabras.

__ ruit inceei  o: Mulier,&
dibus eifts,& in capite ehts
Hum grande final apareceo no Ceo. Conuem a íaber 
hua molher veftida dc Sol, aqual rinha a Lua debaxo 
dospees,&em fua cabeça hua hcrmofa Coroa mar­
chetada com doze claras, Sc rcfplandccentes eftrelas, 
Aonde a nofía vulgata lê. si . Grande íl- 
nal. Lee a glofa interlineal.
quer dizer que eílc final fígnificaua híía figura , & 
que hum a peílba fígnificaua. Varias expofícões 
dão os Doítores Sagrados,preguntando , quem feria 
cila figura,& efta peílba, que efte grande final íignifi- 
cauu? Mas deixando pera feu tempo a muita variedade 
delias, ouui o que diz o dodiísimo Andreas fokc ef- 
te mefrno lugar. Non mlliDei Virgincm
matremper omni aSanã i f s i mam  Algüs

dizé»qeíhc figura, no final fígnificada,eraa Virgem S. 
noíía. Diz mais o Euangelifía Sagrado , quedeípois 
que eíla Senhora parlo hum filho que era Deos, que 
.um Dragão aperleguio pera atragar, & comer, mas 

forãolhe duas aías dadas,< om as quais voou,& ficouli 
Lire. Et pojlquam vidit Fraco>cuod ejfetin fer­
ram perfecutus ejl muherem q peperit Et 
funt muíieri aU dud aquiU. O noílb Doêhfsimo Frey 
NicoJao dc Lyra fobre eílc meímo capitulo diz env*
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Êjta f* por êfte Dragão fc entende hum hom ém maõiquaí foi Qü
pra h*c Cofdroe,grandcperfeguidordaIgrc/a Cathohca,mas dut

folgara eu de faber quais forão cilas duas afas de Aguia Hu*
fattt* com as quais a Virgem Senhora noíía , dos maos ho- me

mens ficouliure? A meu ver, eílasduas afasde A- ten
guia,foram os dous filhos que a Virgem Senhora nof- du;
la teue, coniicm a faber, hum primogênito, & natural, Vn
qaal foy Chnílo IefuRedemptor roffo , &ooutroa qu<
doptiuo>qual foy o EuaRgeliílaloão. Aguia hc o Ver- diz
bo Diuino, a qual tem o ninho no peito de fu eterna o n
Pay3 & da hi deu hum voo, com o qual nos Icuantou d*
tanto, abatendo tanto afsi, que fe fez homem fendo res

loann, Deos. Et 'verbum cArofacIumeji. Outra Aguia he o cot
c*?' *• Euangeliíla Ioão, afsimlhc chamão os Do&ores Sa- a V

grados communmente, a qual deu hum vootaò alto, zer
quando diífe, InPrwcifioerAtverbum. Qucfe rriãis al- fabc
to voara , não o uucra quem a alcançara. Também a mo
Gloíainterlineal parece que entende por eíías duas to)
afas de Aguia, a efles dous filhos da Virgem Senhora vnil
noíía, porque aonde a noíía vulgata Ice. Duas tnei
afas, íee a Glofa intcrlineal* Lu , derão ha íi d<

Chf. In Virgem Senhora noíía duas dileçoes,& dous amores* def
ttrliit,fe

i
)

ti . *

ou coníidercmos eílesdous amores (Attfae), quero vos
dizer que a Virge Senhora noíía amou a cíles dous fi- aclu
lhos feus, a Chnílo maisquea todos como filho fen ^
primogenito,&natural,logoa pos cllc a Iolocomo u‘r
afilho adoptiuo, (ouconíideremos) mais anoííoin­
tento, cfles dous amores. ( Pafmc ) quero dize», cA 
Chnílo Iefu Redemptor noíío amou afuaSan&ífsima 
Mãy, mais que todas as outras creaturas, &que def- d: p
pois delleloáo mais que todas também a amou, & que con
tão grande foy o amor que aVirgem Senhora noíía ti* ”

) q ambo§ dç dous defeus enemigos adefenderam •
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piré Chrífto Iefu Redêptor noffo a defendeíTe* íiao tc 
duuida, & que o Euangcliíh Ioão de feus enemigos a 
Jiuraífe,nefte neu fermão prefente íe vera clarifsima- 
mente. Também no Grego acharemos,fupofto o que 
temos dito com a Glofainterlinea!. Que por eítas 
duas afas de Águia fe entendem eftes dous Filhos da 
Virgem Senhora noffa, porque no Grego, Filius. Que Itu* - 
quer dizer filho,he o me imo que dizer, que quer mem
dizer (Amor) pois logo fe a Glofaintcrlineal diz, que 
o mefmo he dizer,que derão a Virgem Senhora noffa, 
ald uas afas,do q dizer, dttd dtllefffines, dous amo­
res,e no Grego o mefmo he dizer filho q amor em boa 
confequencia fe infere,q o mefmo he dizer qlhe derão 
a Virgé Senhora N. duas afas,q a defendefTem,do q di­
ze r q lhe derão dous filhos que a guardaíTem,conuem a 
fabcr, a Chrifto Iefu Redemptor noíio, feu Filho pri­
mogênito^ natural, & a Ioão Filho, (como ja fica di-» 
to) adoptiuo. O alta, & foberana Princcfa Raynha 
vnàicrfal de todas as creaturas, com muyta razão efte 
meu Sermão, vos dcdico,& confagro, pois contem em 
fi dous filhos voífos, os quais de voífos enemigos vos 
defenderão, & guardaram. (Ecce aU t\u) Ex aqui
vos ofereço asvoffas duas afas. Ex
aqui vos ofereço os voífos dous filhos > â Chriífo, 

o Ioão, aquellevoífo filho primogênito, & na­
tural, & efte voffo filho adomio. Hum Sacramen- 

mado, Hum fazendo finezas de amor, 8c 
,nas finezas de amor recebendo, & hum, & ou- 

 ̂ae leu mefmo amor coroado. Aceitai efta grande* 
óc pequena oíFcrta minha$ Grande pclloque ctnfl 
contem,pequena em quanto he caufa minha, de mi- 
**ha parte oífrecida, 6c a vos o Virgem Mãy dedicada 

s também digo que gem cu tiucra atmúmento



quero dizer, fenão fora a primeira coufa, com aqual 
fahe a luxmeu entendimento; debaxo, de voíío empa- 
roa ponho, & debaxo de voífas afas (bem emparada 
fica com tal amparo, de anímos enuejofos 5 &maldi- 
xentes, &bem cuberta de fuás lingoas, com tais afas> 
m quanto nam fayo com outra mayor, pois muy ce- 
0 determino de layr com hum Roíal Celefte (afsint 
etermíno em titular hum liufo que trata de varios 
iermoensde San&osJ fc entretanto a morte nam a 
alhar minha vida,& fe voífo fauor particular a efte in­

digno feruo voífo não faltar.w •  ̂.. . - • • fc—
r
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€ j í t O  M E J  VEKE E S T  C1
fan gu is meus^ere ejljpotus, q

cArnsm, & bibitmeum fdn gm n em jn  me mar 
net/jr ego in ill$.lo  armes 6,

V Y alto, & foberano Senhor,quí como U*nmst< 
cxtraordínano amante por extraordina 
rio modo vos deixaftes ficar debaxo def 
fas fpecies facramétais para coníblação» 
denoífas almas amadas vofias ficando 

vos hahi impafsiucl,& eííes accidétes fem íubiecto, pe­
ra mais mofèrardes voíía Mageftadc, grandeza,amor, 
íaber, & poder: As palauras do noífo Thcma faõ vof- 
ía s , efcrcucas aqucllá Águia Real, aqual do primeiro 
voo,que deu penetrou os mais altos,& fccretos.fecrc- 
tos voflos, quero dizer o Secretario de voíTo peito o 
raimofo Euangeliíta Ioão,em o d.cap, de fua iagrada,
& Euangelicahiitoria, Querem dizer. Minha carne hc 
verdadeiro comer,& meu fatigue he verdadeiro beber, 
quem come minha carne, & quem bebe meu langue* 
cllc fita em mim. Jw me itunet, & eu fico nelíe. ego 
in ilh.Com cilas celebramos oje a íefta do Diuiniísi-
mo Sacramento do altar.

To dos os Thcologos dizem, ( & he de Fee, afsim 7 
o aitfine o Concilio Tridentinojque Chrifto Tefu Re- ç9ncil$ 

; ^tnrrn^Veftà debaxo daqueilas fpccies Sacramê- Tnàtnu 
ambem todos os Theologo$dizem;& também f*fi 

.ie Fec. Alsim o ddfine o Concilio 'jCridentinojque 1 
hüas cuuías cftão aln es v i verboru,& outras per con- **
comitãtiam. Aduuida eítàem labermos que couías ef* *
«•ejão alli^v vi verborum^ que coufas eltcjão per c^ 

>mjtantum. Algüs ThçQlogos differãojaos quais fc
' ?  gwe

* £t* íc
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guè 0 cfoctiísimo Soarc2 ( ainda que também té acorr- 
traria opiniãoj como abaxo veremos, que 
ruM>no Diuinifsimo Sacramento do altar, cftâ o Cor­

po dc Chrifto Iefu Senhor noífo luppofitado pclla fub 
ftancia do verbo Dmino. O Achiles deíla fua opinião 
he cfte( deixo outros muytos fundamentos;..Quando 
Chriílo Iefu Senhor noífo diííe, 
efte he o meu corpo,não quis dizer que cftaua alh ofeu 
Corpo em abílraào,íenão cm cõcreto,&fuppoíitado> 
S ed  f i o da rezãò do Corpo fubfiftentc he eíía mef- 
ma fubliftencia; logo ex vi , no Diuinifsimo
Sacramento do altar,eftà o Corpo de Chnfto Iefu Se­
nhor hoífo fuppdfitado pclla fubliftencia do Verbo Di 
u)~o. E nãohe inconueniente. (dizem ellcsJquenoDi 
r i . simo Sacramento do altar cfteja ex vi ,&
tn...awdiatamcntc 0 iuppofto Diuino„ Sc per concomi- 
tantiam aEífcnciaDiuinajporque no Myfterio da En­
carnação vemos efta verdade, porque o Verbo Diui­
no (como dizem os Theologos) encarnou, & termi­
nou a natureza humana ,immidiatamcntc cm quanto 
ao fuppofto Diuino,& mediatamente,& per concomi- 
tamiam,em quãto à EíTencia Diuina dc modo q a per- 
íònahdade do Verbo Diuino immediatamcnte vnio af- 
íi a natureza humana, & encarnou, & per concomitã- 
tiam a Eífencia Diuina. Nem ífto he contra o 
lio Tridentino, porque íe o Concibo Trídentinoo 
que no Diuinifsimo Sacramento do altar 
cottfas ex vi verborum, & outras per conconuu
jfto mclmo dizemos nos (dizem elles ) pois dize. 
que ex v i  verlcrum, cila o Corpo de Chnfto Iefu Se­
nhor noífo íuppoíitado pclla fubíiftcncia do Verbo Di 
"no, & per cõcomitantiam eílà o Sangue, Alma,a Ef- 
çijoa Diuina,dc finalmente 0 Pay,&o Spintii Sam

Sermão do Sdncllf nmo S



Sermão do Santifsimo S 1J  jf '

Hm fim a verdade he,& a opinião mais ícguida>& cer- / 4 
ta,qne no Diuinifsimo Sacramento do altar 
boruwy eftâ o Corpo de Chnfto Iefu Senhor noílo, & 
por concomitantúuti,Alma,fangue,diuindade,& final­
mente toda a Sanóhisima Trindade.[fto tem todos os 
Theologos*& Do&ores com o Angélico Dodor Sã- 
do Thomas,&e. com rezão,loguo pofifo dizer, O Re- 
ligioía Senhora, que andais muy acertada de fazer fef- 
ta ao Diuinifsimo Sacramento do altar , & também tfVW 
cà  muy ta rezãò Voz, O nobres Euangeliftas, que co- 
mo Águias voais,me mandais que faça menção do mi- 
mofo Euangelifta Ioão , quando fazeis feftaaoDiui- 
niísimo Sacramento do Altar.Mas ja vejo me pregun- £ •  ̂
tais Padre, que tem que fazer o mimoío Euangelifta 
Ioão com o Diuinifsimo Sacramento do Altar? Oh TydJr» 
não o íabeis? Bem parece, q foo Euangeliftas podião " ^  J 
ifto alcançar, Ouui. Toda a traça do meu Sermão fc- 
rà moftrar,como todas as finezas de amor que Chrifto s 

j eíu Senhor noífo fez no Diuinifsimo Sacramento do $ t 
pjtzr todas eftas fez ao noílo nnmoíoEuãgelifta Ioão Seã. 

fora defte mcímo Diuinifsimo Sacramento. Difficu- 
tofa traça, difftcultofa emprefa mas não tenho quetc- 
nlcr quando ei de tratar do dadorda graça,qhe Chrif-<ty/>.i8$ 
to,& da mefma graça que he Ioão, lo A r m e s  - 2*.

Mas pera q de todo vamos fegurospeflamos ha 
rgem Mãy no la alcance dizendo, Aue Maria,

•4 " A

,encenfd que ponha hum titulo
que diga fn ^ a s  do amante Sacramentado 

aplicadas ao amado.
*C* Todos os louuores quedifter do mimofo Euang* 
^iiftaloãOíirãonoEuangelho do mcímo Ioão u

v  Ba dad
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n dados> pera que afsim fiquem mais bem fundados » $  
mais futis. Entremos em o fermáo,

Sermdo do Sdn&iÇsimo Sdcrdmento]
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Cayo me a vere eft ctbm->&fíin̂ uis meus e(l f o tu si ,
‘ IN  H A Carne he vodadeiro comer, &mett 

Sangue he verdadeiro beber. De modo que te­
mos efta carne debaxo de fpecies de pão, & eíle fan* 
gue debaxo de ípecies dc vinho- Grande fineza de a- 
morfbi dcixarfe Chriíto Iefu Senhor noífo aufente, 
& mais prefente no DuiinifsimoSacramento doAitar. 
Digoaufente (notem como faio) digo atiíeme dos o* 
lhos, pedo modo indiuifsiucl» com queallieítà Sacra­
mentado,&taõ aufentedos olhos,q como quer o nof- 
fo íubtilifsimo Scoto,ao qnal feguc o Dodtiisimo Soa 
rez, frol, & honra da Companhia de Iefus, & outros 
muytos Doóiores. Nem Deos noíTo Senhor com to- 
d i a lua omnipotência pode fazer com que o vejamos 
naquelle modo com qallieílà Sacramentado,não por 

Paliada omnipotência Diuina, porq cila he infinita, íe-
Hm náo por falta do modo que alíi tem, que he o Vbi, dif- 

fimriuo com que allieílà Sacramentado , mas quando 
Etalii quizer que alli o veja , tomara o vbi , circunfcnptiuo 
quof ref deixando o diffimtiuo,& afsim dc nos fera viífo. Au* 
fert, & fente dos olhos & prefente, o que hc de Fee, afsim 
Çtqaitar fa[x*mos de certo , q alli eílà prefente debaxo daouel- 

lasfpecies Sacramentais tão real, Sc verdadeira o ,ercit: 
como cítà cm os altos Ceos.
... ;Digo prim eram ente que foy muy grande ma 

*4 dta. amor dcixarfe Cbnílo Iefu Senhor noíTo auiente  ̂
olhos no Dminiísimo Sacramento do Altar, &que o 
amaccmos ahi fem o vermos, porque afsim qms, que 
receberemos dobrados benefiaoSjC mcrces» porque «o 

aante que ama a coufa amada ícm aucr, mereoe do­
brados

SHanv$
dtfp. 53.
ScQ. 3..
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brados benefícios,&  mei ce$,& dobradas merces,& bé 
neficios. Efcódecc Chníto IcíuSenhor noíío,de riof- 
íbs olhos no Diuinifsimo Sacramento do AJtar, pera 
queamandoonos afsim, dobrados benefícios receba­
mos; Ouuiaproua que ameu ver hecxccllcntifsima 
ao intento.- Cõta a Sagrada Scriptura como o Sari&o 
Pi opheta Elias diíle a fcti rcruoD ifcipulo Eliíeu ef- 
tas palauras . rofula quod vis v t fiibi, Ou la fer- 4.
uõ>& difcipulo meu,cu c ffou n u. agradecido aos mui- cap a- 
tos,& bons ferir cos que me tés feito,& afsim tos que- 
ro pagar. Po (lula í quod vis t t jact tili. Pcdeme tudo
o que quizerc s , porque tudo te ei de fazer. Rcfpon- 
dcoElifeu. Olfecrovtfiat wme Iaq
me mandais que peça t om confiança, com confiança, 6. hh.u 
(pefloj porque aos ânimos generofos, quãto mais ihç 
pedimos , tar to mais obrigados ficão a r,os fazei c r,o* 
uas mertes, & afsim vos pcíío que medeis o voffo fpi- 
ritu dobrado, & que me façais dobrados bene feios,& 
jnerces. Ouui agora o que reípondeoElias. v
iilem pofíuUsírattAmenji vidnis quando L
t b i r f u o d p e t t f t i *  ü  Eliíeu,muyto peddtc, náo imaginei 
que tanto pedices. Mas em fim ja minha palaura cfta 
dada, & a petição ja e/tà feita.

quandotolhr cl te tritúbi. quod Mas ie tu me vi- 
res.quando me cu apartar de ti, mas íe tu me vires,ouã 

■qeu me auícntar de teus olhos. ,
'' «do te pi de fazer,cite de dar dobrados Jpintus,dobra 

-mncios, &mertcs, alcançandotasdc Deos ,&  
foi, porque fendo Elias ieuado pello ar em hum 

Carro de fogo, deixou cair fu a capa fobre Eliíeu, fi­
cou Elifeti com os olhoscubertos, amãdo dcífe modo 
ícu meilre Elias, &teuc dobrado ípiritn, como o no 
fou£i}£cnh 0 famente hum doiitiísimo Rabmo chama

Sermão do Sanfltfsimo Sdcrdmentô. 5

w. 10.

B z dov



ItAbi S 
lantam 
cif"

‘A1 <i< *
v*#í*

tocam .

Baeça, 
tom. 3

S erma o do S  anclifslmo Sacramento.
do Rabi Salamáocitado do noíTo doutifsimo Fr. N {- 
cólao de Lyra. fobre efte mcfmo lugar. Mas San&o 
Elias, certo que vos não entendo, pera fazerdes dobra 
dos benefícios, 8c merces ao voffo feruo, 8c diícipulo 
E!ifcu,he ncccITmoque vos veja qtiãdo de feus ofhos 
vos anfenuis? Que ver,eu q myftcrio fie eííer*Ha çjhe 
Diurno o Myfterio,& foberano o Sacramento,o dizer 
Euasa Eiiíeu q ihe dara dobrados benefícios, & mer­
ces, fc o vir,não quando vem pera eÍle,fenão quatido 
dclle íe aparta ,de modo que íeus olhos o não vejão, 
diz hum grauifsimo Autor deftes noíTos tepos, neftas 

Itb. 14. pai auras dizendo. Elias de virtute 
cAp. 21.tQ prajia»ddy quxcjfet fu per maior um virtutes

p>fa(lanúfúm& virtutisfi^nu ejl ,quod difcipulus etiam
tojlabeuntem magiflrum,foliei tudine > Ô*

ur apula Elifeit. Ques dobrados fpiritiis, dobrados be­
nefícios, & merces? Sim, Pois fe tu me vires quando 
eu me apartar de ti, pois íe tu me vires tédo teus olhos 
com minha capa cubertos, & me vires com os olhos 
da conííderação,& amor, Erlt tibU qwd petijli, Farteei 
dobrados benefícios,& merces, Sim,fim,que 0 aman­
te que ama a coufa amada cm aufencia,tcndoa aufente 
dos olhos, merece dobradosbenefícios,& merces, 8c 
dobradas merces,& benefícios. t

Daqui me fica agora clara hfia difficuldade ha meu 
T :CHcul ver bem difficuítofa. Pregunto, porque nos deu nt#*r 

Deos noííb Senh.or, no Dmimísimo Sar ^cn«r- 
Altar, do q nos deu no myftcrio da Encarru^v. 

ja vos ouço dizer . Padre vede lâ o quf dizeis? ^ 
noííb Senhor deuíc afsi mcfmo.no myfterio da Encar­
nação , como o diz o Euangelifta Ioáo , hc de Fee; 
lrerbum caro fatiam ejl, E eile mcfmo fc dà no Díuiruf- 
iuto Sacramento do Altar, & Dcos noífo Senhor não

pode

ta».



pode dar mais do que darieaísim mefmo, vedecoino 
dizeis,que Deos noílo Senhor nos da mais no DíuiniT 
íimo Sacramento do A Itar, do que nos deu no Myfter 
no da Encarnação? Ouui. Reípondo,que Deos nof- 
io Senhor intenju.e. Tanto nos dà ro Diuinifsiiro Sa- Theol9m 
cramento do Aitar como nos deu ro Myftenoda En- g*. 
carnação, porque em hüa, & outra parte, afsi mefmo 
cile fe dà, mas, extenfiue, como dizem os Theologos, 
mais nos deu Deos noífo Senhor no DiuinifsmoSacra 
mento do Altar, do que nos deu no My/terio da En­
carnação, porque refta não fe deu mais de hüa vez,mas 
no Diiunifsimo Sacramento do Altar. Dafe duas, hüa 
debaxo de fpeeics de pão,& outra debaxo de fpccies de 
vinho. Agora entra aqui a minha dúuida, Pregunto, 
porque nos deu Deos mais i o Diiiimísimo Sacramen- 
do Altar, do que nos deu no My Iterio da Encarnação?
Porque nosíaz aqui hum íoo beneficio, &no Diunuf- 
íimo Sacramento do Altar dousbcneficios,&merces> 
hCu debaxo de ipecies de pão ? Caro mea vere 
& outra debaxo de ipecies de vinho meus difíUuL
verceftçom * Sabeis porque ? Porque o Verbo Diuwjir#. 
no,quando Encarnou, vinha pera nos, pera andar em 
noífa companhia,& ha vifta de noífos olhos. Como a 
Fee noloenílna,& rodos os Sanòtos dizem,& pera que 
preíente o amacemos, & ao amante que ama a coufa 
finada em prcíença, & ha viíh de feus olhos, baftalhe 

loob^neficioj&hüa íoo mcrcc merece,mas quui 
do iiito lefu Senhor noífo íe Sacramentou,aufen- 
tome de noífos olhos cubrloie cõ a capa daquelias ípe 
Cies Sacramentais, querendo que aisnn o amacemos,
& por iífo fe dâ duas vezes, hüa debaxo de fpedesde 
páo.&otitra debaxo de ipecies de vinho, pera nos dar 
a entender que o amante cj ama a couía amada.cuberu
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& embuçada,&de fetis olhos aufente, merece dobradol 
benefícios,& merces, Sc dobradas iiierces,ebeneficios, 
Náo vedes como do que tínhamos dito nos ficou eíta 
duuida clara? Não menos o ficara cftaque fe íegue aiil 
da que parece que tem muyto mayor dífíiculdade.

Quãdo otilho pera Chrifto Ieíu Senhor noíío viucs 
em a Cruz, vejoqBcnáonosdàmaisq fangue, &quã- 
do deito os olhos a elle morto, vejo que nos dà fangue 
&agoa. c Vei vms militam lance a Utm eiiis Aperuit&con»
tlnm exiuitfanguis &  aqua. Valhame a voíía benedítif-*
fÍmabondadc,meu bom Deos, que altos, &cícondidoS 
ião voíTos myfterios,que he ifto Senhor ? Em quanto 
víuo em a Cruz íoo hQbeneficio, &hüa merce nosfa* 
zeis? Soo langue nos dais? Mas porê defpois dc mor­
to dous benefícios,& merces nos fazeis? S angue> & a- 
goa nos dais? Que myírerio he cif c? Ouui que eu vo- 
lo direi, Mas fabcis donde tiro a futilczá defta difficul- 
dade? Tiroa do que os Euangelifhs dizem. Ouui a S, 
Lucas, 0 qual diz eftas palauras. fu per
vniuerfxm t erram vfque in horam nanam, & eji
fo i, crc. Tanto q Chrifto Ieíu Rcdéptor N. quis mor­
rer, diz o Eu ingeiifh S im Lucas, que tudo ficóuas ef- 
curaSjSc afsim Chrifto Ieíu Redéptor N. morreo, Ei- 
tando pois Chrifto Ieíu Redemptor N. cõhum cícuro 
veo de muy grande cerração cuberto, diz o Euar 
ta S, Mutheus que o Ccnturio, & que todos os q cr 
elle eftauão romperão neftas palabras. V T':;; 
erat.ijte, Em verdade que* efte homê era FiiUu c» ?os 
& como a tal o adoramos, & amamos, & ‘ nclle uaqüi 
pordiante creremos. Notai em quanto Chrifto Ieíii 
Redemptor noftb efteue viuo em a Cruz amauaoaVir- 
|em Senhora noífa, o múriofo Euan»gelifta Ioão.a Mag 
Caiena San&a>&fííia!mcnte as ontras pcfíoas deuotas,

& Saneas
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Sermão âo Sanftifsimo Sacrcimento. 5 
Sc San<5fci$, que ailio acompanhauão,amauãono as cia 
raSj& defcuberto , mas defpois dc morto também o a- 
maiião.mas as efcuras, & debaxo cie hum veo efcuro, 
&  trifíe. Afsim, (parece que diz Chriíto Ieíu Rcdcp- 
tor nofíb) em quanto eitou viuo em a Cruz amaiíme? 
Sim. Pois tomai hahi íoo fanguc, baftauos hü foo be­
neficio, mas quando citou morto, cm efta Cruz tam­
bém me amais,mas as efcuras, & debaxo de hum 
Sim. Pois abrieífe peito, tomai hahi fangue, & agoa> 
Mxiuit fanguis &  aqua>por que o amante que ama a cou-
la amada cuberta,& encuberta3&auíente de feus olhos 
merece dobrados benefícios, & merccs, & dobradas 
m orces, Sc benefícios merece. Ia me não admiro Se­
nhor de vos dardes duas vezes, no Diuimfsimo Sacra­
mento do altar, hõa debaxo de fpecies de páo,& outra 
debaxo de fpecies de vinho. Caro mea vere abus é̂* 
Aftguis meus vere eít fotus, Ia me não admiro Scnhorç 

de nos dardeshahi dobrados benefícios, &merces,& 
dobradas merces, Sc benefícios,pois hahi vos amamos 
dcondido,cubertocon eííe branco veo deífas fpecies 
Sacramctais,aufente de noífos olhos, porque vos não 
vemos por amor do modo índiuiíluel, com que hahi 
cfíais, traça foy eíTa de voífo Diuino AmorjDiuino A- 
mante, fíneza de amor foy voífa, & am oroza traça tra- 

pera que merecccemos dobrados benefícios >& 
merccs,& dobradas merces,& benefícios.

r r- ZhrifiIefu Redemptor noífo fez muy grã 
de ezade amor cm fe deixar eícondido no Diuinif- 
íimo Sacramento do Altar,& aulente de noífos olhos, 
do modo que temos dito, para que afsim merecece- 
mos dobrados benefícios, & merces. Digo que tam­
bém foy muy grande fíneza de amor em íe deixar pre- 
fente > pois de Fee he que alli efíà, porque mito como

Ç  mauiofoU-—«J ..... ~ . mm0
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mauiofo amante nos quis confolar, porque fabia elle 
nuiy bem que a fua aufcncia , nem com aprefença dc 
Anjos,nem com apreiençade ouro,nem dc prata(cou 
faque nefta vida tanto eftimainos) nem ainda com a- 
prefença de íua Sandlifsima May fe podia remediar, fc 
não com fua própria prefença. Vejamos como a au­
ferida de Chnfto Iefu Redemptor noíío fenáo reme* 
de a com aprefença de Anjos.

Conta o mímoío Euangelifta Ioáo como aMagda- 
rena Sandia foy amenham da Refurreição ao fépul- 
chro embufea dc ícu Diuimfsimo Mcifre Cfirifto Ic- 
fu Redemptor noíío, pera que cõ fua vifta mataííe a ce­
de. feu a nor, & vngiííe ícu corpo com preaoíifsimos 
vnp tentos que leuaua, E notai que ainda que o Cor- 

Chrilto Iefu Redemptor noíío,eflaua no fepul- 
chi o fem alma, com tudo alli eftaua a Druindade,por­
que o Verbo Diuino de tal modo luppoíitou eíTe Cor­
p o ^  Alma de Chriílo Iefu Redemptor noíío, q nun­
ca jamais os largou, mas antes eftaua com o Corpo no 
lcpulchro,com a Alma no Limbo, &no Ceo com feu 

TlicoU- Eterno Pay, Como dizem os Theologos, Torne­
ai. mosaMagdalena Sandia,aqual tanto que não achou ao 

ícu Diuimfsimo Meílre que bufcaua,comcçou dc cho­
rar muytas lagrimas, & de dar muytos fufpn os arran­
cando feus dourados cabelíos, afeando feu fermoí* 
roíiro; Mas ncíle paço ihe apareceram dous fermoíos 
Anjos , pera aconíolarem , os quais lhe diC^ ún 

! palabras. MulUr, qutdphrdó? Molher porque ch.m asf 
oan*‘ Rclpondeo a Magdaicna Sandia. Tullcruntdomnum+ 2 O * ca

#«. , 3 meum. Sabeis Anjos Benditos,porque choro/' Porque
me furtarão daqui o meu Deo$,& vejome aufente del- 
lc. E diz o mcfmo Euangelilta Ioão, que tanto que a 
Magdalena dtííc eílas pal&uras,

tirou

Sermão do S an&ifsi



IJ! S erma o do S anflifsimo S a eram . 6
tirou os olhos dos Anjos , Sc que íe pos a olhar para 
traz .Ouui ao doutíísimo Thconhjl.^o,o qual faz efta 
pregun ta. £>uare comerficji retro?[um loque- fbttt
retur cum Angeliu Porque íe pos a Magdalena San&a 

aoulharpera tras quando eíbua falando com os An- • 
j°s? Vinde ca Magdalena Saneia não vedes, que vos 
podem notar de pouco cortezam eífes Angélicos fpi- 
ntos,pois eftão falando com vofeo, & vo? eftais dando 
ihes as co las? Porque tirais os olhos dos Anjos? Sa­
beis porque? Diz o grande Arcebifpo de Conftanti- ^ 
nopla São loáo Chrifoftomo, porque a queriam con- fojt0nfm 
folar em aufencia de Chrifto Icfu Redemptor noííb, bem 8$ 
Ouui ao Sanóto. Sed hora iam v nun m n,
it&tum quod amado fuerai ah Ançelisfle tom.S»
d i u m j u c c e d c r e t f l e n t i b u s *  Vnde[equ’:turHxc cum
çonuafxeJlretrorÇum. O Anjos Benditos, & vos que- 
reiíme confolar em aufencia do meu Chnfto, parece 
que diz a Magdalena San da, pois por ííTo mefmo tiro 
os olhos de vos,& vos não quero ver nem oulhar, pe­
ra que entendais,que a aufencia do meu Chnfto, não 
com a voífa prefença, ainda que Angélica, ferrão foo 
com a fua fe pode remediar.

Nem fe remedea com aprefença de ourò nem dc 
prata,coufa que nefta vida tanto fe eftima. Outii.

Conta a Sagrada Scriptura, corno certo dia foram 
os filhos de Dan a cafa de hum homem chamado Mi­
ei _ Airtarão hüs dcoíes, que elle como idolatra
tinhuíeito,& adoraua,fabendo cftadefgraç.l,que corho 
tal afentia, o idolatra Michas,foyfeapos ellcsatroan- 
dolhesas orelhas com brados, & rompendo o ar com 
vozes,ao quaí diíTerão os filhos de Dan eftas palauras»
Cur clamas? Homem porque nos vens atroando as oPe- 
J-hias, porque clamas,& por chor Refpõdeo Mrchas.

C 2 Deus
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Tigres Hircanosjleuaiímcjos meus deofes(notai)& tu 
do quato tenho em minha caía, & ainda me preguntais 
porque griro,& porque choro? O noíTo doutifsimoFr. 
Nicolao deLyra,dizque os filhos de Dan não tomarão 
a cite homem,mais que os íeijsdeofcs, & lhe não to­
carão em ouro,nem em prata.Pois logo Michas.diz Ly 
ra,vaite paratua caía, & coníolate com o ouro,&com a 
prata que la te fica,& não chores nem te agaítes,&rcf- 
ponde,por Michus citas palauras dizendo. llU , qu& - 
UJIisitâ prtuifa erant mibi quod par um aut riibii apr&tlor re 
Jidium, Oh , não me digais que me va pera cafa, nem 
que la me fica ouro ou prata, com aqual me poffo con- 
lolar,nada diffoeítimo,nada diíto,mc coníola, porque 
aaufenciadosmeus deofes, nem com ouro, nem com 
prata,ainda que tãto a eí}iinamos,fc pode remediar,fe- 
não com fua própria prefença, Daímc os meus deofes, 
ainda qiie eítcjão encen ados em hum coíre,porque af 
fin ficarey conlblado,labendo que ahi eítão fechados, 
& íenão fempre viuirei deícontente, & por íífo digo, q 
com elles me lcuais tudo, rneos, quos mihifecitul*
lijli$,& omnia.qux babeo >E digo tudo no neutro,pera vos 
dar a entender,que com elles me leuais,ouro,prataaIe 
gria,goíio,coR !bIação,& ainda a própria vida. Não 
des logo q.grande fineza de amor, foy deixarfe Chril- 
to Icfu Redemptor noífo prefenteno Diuin,<’«,%̂^ ' • 
cramento do A tar, porque ainda que efcondido ucoa- 
xo daqucllas ípecies Sacramentais,fabemos que alli of- 
ta prefente t imred,& verdadeiramente, como eítâ cm 
ps altos Ccos, tudo a fim de nos coníolar. Grande fi-*
nezj de amor,

Vajamos agora ( Si, ;*as dcíle amante Sacramc-
tadq



Sermão âoSantif.nmo . 7 
tado aplicadas ao amado (que he o noífo mimofo Euã- 
gcDta Ioão) fora dcfte mcfmo Sacramento.

Conta o mimofo Euangeliu* , como eftando 
Chrífto Iefu Redemptor noífo em a Crtiz5o encomen­
dou a fua San&iTsima Mãy.Pareccme a mim,q oulhan- 
do a efte querido feruo, & Difcipulo Elifcu, pera ícu 
Mcftre Elias,quero dizer,que oulhando o grãdc Euan- 
gelifta Ioão,pera Chnfto Iefu Redemptor noíTo, q efta 
ua na Cruz pera morrer,& deile fe apartar, que lhe fez 
a petição que Ehfeufez a feu Meltre Elias, pedindolhe 
dobrados benefícios, Scmerces,conccdco Chnílo Iefu 
Redemptor noífo,ao que lhe pedia neítas palauras dize 
do. Mulier eccefilm tuu$,(}Ao\hexfalando com íua San
dhfsima Mãy)vedes alli eftà o voífo filho* E falando c<5 
o grande Euãgelifta,diífe eílas palauras(£<Yr wátcrtuâ) 
Ioão vedes alli eílã voífa Mãy.Notai q dous mimos fez 
aqui Chriílo Ieíu Redeptor noífo , ao noífo mimofo E- 
uangeliíta Ioão,conuem a íaberjium em dizer a fuaSã- 
dhísima May que o tomaífe por Filho, & outro em di­
zer ao mimofo Euãgeliíla Ioão.quc tomaíle a fua May 
por May. Senhor nam baíDua fazer aqui hum ioo mi- 
tno>& fauor ao mimofo Euangdifía Ioão,dizédo à vof- 
fa Sandifsima Mãy,q o tomaííe por filho? Senão dous 
& por íífo dizeis q tome a volfa Máy por Mãy?q mifte- 
no he cite? Ha que he Diurno o ir»iíteno,& Soberano o 
Sacramento,masíabeis donde tiro aíutilcza defte Diui 
no r ,yi~rio)&defte foberano Sacraméror> Daquellapa 
bu.â£cce>aqml ainda que íigmíique demonfíração ta- 
bem muytas vezes íigniíica;a partamento (como dizem 
os latinos) poiq quando vos dou hüacoufa digo (Ectt) 
certo he q cu a tno,& aufento dc mim,& voladoa i  vos. 
Supoífo i/io, Ia vos entédo Sehor,&vostiraisaIoão de 
yqsA  o dais a voífa Sã&ifs ’ 5Wilo de vos

lç.n 
8 rd. esp
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do modo q pode ícr,c a eíiãauíecia Ioáo vos ama,poi$ 
nuca ahi vos dixoudamor^claro feeftàqlhe ameis <ffo 
zer dobrados benenc os,e merces hü édizcrtfs a v.Mãi 
q o tome por filho (grãdc fauor)& outro cm dizerdes a 
Ioão q tome a voífa May por Mangardes, deextraordí 
narios fauores,porq o amante qama a coufa amada,a- 
partada de íi,& aufente merece dobrados benefícios^ 
merces* Mas nota^que ainda que Chrifto IeíuRedép- 
tornoíío ic auícntou na Cruz do mimofo Euangelifía 
Ioão do modo que podia fer pera que ahi o ainaífc ,&  
mereceífe dobradosbenchciosjddhos fízeíTe>co no na 
verdade fez^có tudo não fe auíétou de todo.na Cruz íe 
deixou ficar, aonde ainda q o Euàgeliíh íagrado o via 
com os olhos corporais, cm quanto ao Corpo cõ os 
olhos fptrituus pella Fcc o via, em quanto a Diuinda- 
dc,não íe aufentou de todo pello não defcõfolar, por­
que fabia muybcm que a fua aufcncia, não fc podia rc 
mediar nem com aprcíença, de fua Sacratifsima May, 
aquém o aprefentaua. Ecce Senão com iua
própria prefença* Não vedes como as finezas do amã 
te Sacramentado,eftãobem aplicadas ao amado Ioão, 
porem fora deííe me imo Sacramento? Entremos na 
terceira fineza de amor do amante Sacramentado.

Digo que a terceira fineza de amor q Chníio Iefu 
Redemptor noffo niOÍfrou,& fez neífeDunnifsimo Sa 
cramcntojfoy que cite mefmo Diutmfsimo Sacramé- 
t ),nos Imraíle dc noíTos enemigos^& não lò a nos mas 
também ao mefmo Chnífo. Vamos aprimeira pa\te, 

'  aro mea vere etf cibits, £r meus vereefl-fOtusr
qttt Jucatme Am curvem, & bibti fanguinem, i#
mè h ' eçoin ilto,Minha carne he verdadeiro co-o 1
mcr,& i(?ue he verdadeiro beber, quem comc 
‘mtnhacai: V  • 3ulangue>dle ficaem mim-

Cm me
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S  e r m d o d o  S dnfyfsimo S d. 8
(h  me mánet) & cu fico neilc, fa ego in . Ouui a meu
fenhor Sam Hicronymo,oqual ò'r eftas palauras. Sta 
bit bomo>J?abh)(jrChriflus frobom*, juo, fuo9
Naquelle que recebe o Diuimfsimo Sacramento do al­
tar (diz meu fenhor Sam Hieronymo) fica Chrífto Ie- 
fu Redemptor nofío, pera o fazer vencer, & pera o li- 
orarde feusenemigos. Digo que hccfta verdade tam 
verdadeira que foo cm figura naquelle eniquceítaua 
o Diuiniísimo Sacramento do altar,elle mefmo o fazia 
vencer, & Iiuraua de feus enemigos.

Conta a Sagrada Scnptura, como certo dia entrou 
pello arrayal de Saul hum moço veftido ao paftonl, ai* 
parcas cm os pês, carapuça em a cabe ça, húa pelíica 
vcítida hum furrão dependurado de feu pefcoço, hum 
tarró etn o cinto, & h üa funda, & cajado emamao 
& com hum fembrante conftado,& feroz diíTc eftas pa- *• 
laur3s. £>u}d dabitur v i r o . q u i p e r c u j f e r i t  hüc} f4^  7*
fo tulerlt opfrohriumde Jjrrael, Qnc-fc dara (diííe Da-
md, que era opaftor de que aqui falamos aquem for 
tam valente, & esforçado, & aquem tiuer hü braço tam 
va!croío,qtomc a eíta toirc de carne,deite membrudo 
Gigante,& lhe tirar a cabeça dc icus ombros,& o deitar 
por terra vencido? Dízendo he os outros íoldados, 
que lhe ama eIRey Saul de dar íua filha por molhcr,&c.
Diífe Dau;d que queria entrarem batalha com o Gigl 
tc,& indo pello caminho tomou cinco limpos, & con­
certada fexos,& meteu os em hum vafoque leuaua>& 
deL s lamo foo hum,com o qual matou o Gigãte, To­
da a duuida,& futileza da noíía proua,eftà em fabermos 
que vafo era cite, cm o qual oReal Prophcta Dauid me 
teu os feixos? A Gtofa Interlinial diz,q e/te vafo era o 
tarro, cm o qual Dauid deitaua o leite das ouelhas,quc 
guardaua^pelo qual leitey ' a agraça mediante

aqual



oP* aqual fc vcncc tuydo. AdlunxJtftlicetgratia;, quaperlae 
lu/ltn. fignificAtitr-, quod invarc boa expo

íiçáohe cila mas mi.hordiza noffo intento húgrauif* 
'endã [illlo Autor deíles noffos tempos, o qual diz, q cite va- 

v»o S*  cm clue Dauid nneteo os Teixos,que era o Turrão, etn 
mon de ^ue ^ aul<̂  trazia o pão figura do DiuiniTsimo Sacramé 
Sderam to,deíTe pão,dcífe DiuiniTsimo Sacramento Too cm fi­

gura,fahio a pedra que vcncco ao Gigante, &que fez 
vencera Duuid , & o liurou de Teucnemigo, ílm , íim q 
Te cíic DiuiniTsimo Sacramento ncllc eftaua ( Et ego in 

tilo)ainda,que foífe Too em figura,o auia de fazer ven­
c e r á  o auia de feu enemigo iiiirar. Mas íe ífto fazia o 
DiuiniTsimo Sacramento foo em figura, como liurarà 
aqudie em que elie verdadeiramentc eflà?

Digo que o mcTrno he receber o DiuiniTsimo Sacra 
Tfalm. mento,do que vencer. Quem ler o PTalmo 73.acharaéf 
73.tf.14 tas palauras.,7» confrcgiíiica fu a dfcõt

fopulis AEthopim. Vos quebraíles a cabeça do Dragão, 
deites a elie cm comer aos pouos de ÀEthiopia.Sãctií 
pagninoledefte r dodoHsebreo 

òén tfp. Leuiatkan.fjc.Vos quebra/tes a cabeça do Lcuiathan,
que quer dizer do diabo, deites aclle em comer aospo 
uos de AEthiopia.Pello pouode AEthiopiaíe entéde 
aqui a gentilidade,quc Í3mòs nos agora os Catholicos. 
Mas por certo que palauras fão eílas que podem dar, q 
fazer ao engenho mais ergenhoío,& ao fpirito mais fu 
til. Diz o grande Padre S, Auguílinho, reparando no 
paço deitas palauras. Jfge modo 
ifhirnt E relponde o meimo Sanóio . Puto ,

Chrijlum̂ acceperunt tfcam.quofcconfumarmÛ diabolum̂  
quem confumerent, Que he o inclmo q dizer* Não aueis 

de ler deite modo. Tu confrc capita DraconU dedijlielí 
afeãpopulis AE tbiop t ebraftes acabeça do Dra

Scrn&o do S dnBifs .



gão deites aellc em comer aos por sde AEthipia.
Mas aucis de ler dcíle modo. Leum> id eji. * 
j l i  ClriftumSAcrâmtni&tum*R e c n vos o Diuimíste
mo Sacramento do altar ?Sim.PoiS cap­
ta. Draconis. Poís vos quebraítes a cabeça ao d/abo vof- 
lo mortal enemigo, EtcgoiuiÜo,No receber o Díui- 
niísimo Sacramento do altar, eítâ o vencer, & o ficar 
híirc de enemigos, como meu fenhor Sam Hierony- 
mo di z. S tal ti homo>fíabit, &  CbriJIus •>
fodali fuo. E não íoo o Diuinifsimo Sacramento do al­
tar, noiiurahanos, &nos faz vencer noflTos enemi- 
gos, mas também dellcsíiuraua ao mef mo Chriílo.

Conta o Euangehfta Sam Lucas. Como eftando tuce ca 
Chrifto Iefu Redemptor noíío orando, fez a feu Eter- 22.«.41. 
no Pay efta oraçáo. P a t c r J i  vis transfer k wc calicem ij- 

tum, Pay meu íe vos quereis palfc de mim cftc Cahx, 
paífo he eífe que encerra em fí marauilhofos fecretos.
A  comum expoílção de eíTe lugar hc,quc por efte Cá­
lix íe entende a Payxao dc Chriíío leíu Redemptos 
noííb,aquaI clleauiáde padecer. (VejamfeosSan<àoS>
&  Expolitores, íobre cite mefmo lugar acharão , que 
neíle fentidofalão) mas eu achei hum graue Autor 
que diz. Tambem fe pode dízer,que por efte Calix íe 
entende o Calix Sacramentado , que Chriíto leíu 

; Redemptor noíío na cea tinha comungado, & que pe­
dia a feu Eterno Pay, que íe lhe acabaíTem ja aqueílas 
-fpecies Sacramentais fgjandc louuor) peraoDiuini 
fiir ) Sacramento do altar, pera que os homens opu 
deifem prender, ôc tratar mal. E iíio parece que quis 

>. noíío Euangeliíia Sam Lucas dizer conforme o L , 
texto vamolo,com coníideracão ponderando. Pre- 
gunto íe Chriíto Iefu Redemptor noííofcftauá tão dc- 
?Çf°j° &  padecer pdjoshoi«enr,que dezia,quc eíteua

afua



***'14 a n i m a m e a  vfque ad morem,Comodíz agora que paífe
eíTe mefmo Calixda morte deüe? Mais. Díz o Euan- 

». #c gelifta Sam Lucas que lhe appareceo hum Anjo que ò 
# ei\ xmforton, Jpparmtamem Angelus de cair, confortais
' eum,E dizquecfte confortalofoy caufadefuar gotas

’ % cê̂ ^u§UC« Etfaclus in agonia p r o lix a o r a b a t
w „ f. ftdar cius ficntguta fangttinisde tmamPorçj
Lêiini, '•quçlle (ér) como dize os Latinos he caufai,& quer di 

cr 5 q o confortalo o Anjo foy caufa de ?uar goras de 
‘angue.E na verdade quando alguc me conforta à;nim 
ão  he pera incdeíanimar^enão pera me animar, Não 

vedes que grandes diffkul Jades aqui fc offretem? Mas 
como digo tiranos delias, hum grauiísimo Autor, d 
qual,como eu jadiíle, diz, que quando Chriíto Icíu Re 
demptornoíÍQ diífea feu Padre Eterno, que paííãífe 
dclleo Cahx, que falou aqui do Caüx Sacramentado, 
que tinha comungado na C ea, pera que afsimos ho- 
nens o podeííem prerider,&tiraravida;&  gue não po 
iam fazer cm quanto elle o tinha cm íi5&quando o 

Euangehíta Sagrado diz, que o Anjo o confortou. Ef- 
%,;• * tc. (Confortans) quer dizer aqui queaíua petição era 

defpachada. Como tunbcmeíkfpalaura a*
, qual diííe ludith, quando quis cortar a cabeça a Holo- 

phernes. (Que he o meltno qucdizcr) Senhor dcfpa 
chaiine eíta petição que vos peífo, aqual heque corte 
a cabeça a cite Gigante. ( E a viíta da petição dcípa- 
rhada , & a vifhdas fpecics Sacramentais acabadas 
•lou Chníto gotas de fanguc,como a carne era fraca) 
omo elle mcímo diííe prompius eflea*

roautem wfirwa) Vendo que ja os homens o podiam 
* , prender,& matar, &fenão lede a Sam Lucas, nos In-• A *

gares ja citados ,& ve
-

omo Jogo o prenderão., &
maltra-



Sermão ão SanBífsimo Sacramento. í O 
maltratarão de modo oue o Diuinifsimo Sacramento 
Jiuratia à Chrifto Iefu Redemptor noíío de feus pro- 
príesenemígos.

E não vos pareça nouo dizer, que Chriílo IefuRc- 
demptor noíío, quando diííc a feuPadre Eterno que 
paííafíe delle o Cal ix,que falou do Calix Sacramenta-1]> 
do,porque afsim o diz também hum granilsimo Autor e*f. 
deffesnoííos tempos, & trnz per&proua diíjtoaSam 4«« 
CaHareo, irmão de Nazianzcno. ( Na margem acha­
rão citado o Autor) Não vedes que grandes finezas- 
dc amor fez Chnfto Icíu Redemptor noflb no Diuinif- 
fimo Sacramento do altar? Pois elle não Coo nos liura 
anos; mas também liuraua ao mcfmo Çhriílo dc feus 
proprios enemigos.

Vejamos agora cflas finezas do amante Sacramen­
tado applícadas ao amado,que he o noíío mimoíb Eua 
geliíla Ioão fora do Diuinifsimo Sacramento.

Digo que fe o Diuinifsimo Sacramento nos liura de 
noííosenemigos, & litirauaao meímo Chriílo, Chrif- 
to íeiu Redemptor noílb como Deos que hc, quis que 
o mimoío Euangelifta Ioão tiueííe cfta propriedade 
pera nos moílrarlua grande Sandhdade. Ouui.

Conta o noíío mimoío Euangciifla Ioão, Como 
cftando Chrilfo Iefu Redemptor noíío em a Cruz,dif- 
fe à fua Sanchísima Mãy efías palauras. Mulier -

liustuus. E oulhandopera o meímo Euangclifta diflc 
cftoutras palauras, Ecce matertuaIoão ahi te entre-  ̂ 2
go ? minha Mãy por Mãy. O grande Padre Sandto A u £  
guílinhodiz, que tanto que Chriílo Iefu Rcdempto 
noíío diífe eílas palauras,que logo todas as peííoas Sa 
ftasqueacompanhauãoa V. S. noííaaopceda Cruz, /,* 
a defempararão, & fe forão,ficando íoo comella Ioão. n , ? 
OmuhaSan&o Augiiítjnho.

) 2 i9n*‘h

v t

d*».

I'A f *.'
òi \ <,



,am Mâter Domini» fofl quam
abire.idm c*t perante Parai gente Sanãa, & piadofa,po 
.4 que deíemparai*3 Tr,i*gem Senhora nofla? Nãc ’c~ 
des que cítá cm o tu, yo de feus enemígos, foo em cõ- 
>anbiade IoãoPNão temeis que lhe fação algum mal? 
Não fabeis porq? Ouui ao venerable Beda,q elic o diz 
cxcell.entifsiraamcnte nefías paluaras.
* ipulus infuamjdefl> infaam curam, Vamfe muy embo-* 

a as peífoas fantas,cj acompanhauão aVirgé Senhora * 
noífa ao pec da Cruz, fique íoo Ioão em lua cõpanhia, 
porque Ioão a llurara; fica fegtira. Notai que me pare 
:c que ouço dizer ao noííb mimofo Euangclifta Ioão 

as palauras do noíío Thema. me & ego in Ma* 
Tantoque a Virgem Senhora nofia, ficou em mim,foo* y 
por huma fombra, foo por-huma relaçam de Mãy. In 
me manei. E eu fiquei nella por huma relação de filho. 
Etegoin flUy Bem íe podem ir todos embora ,liure,

& fegura fica. Mas não vos admireis difio Chnfiãos, 
que nam liuraua Ioão ha Virgem Senhora noffa , que 
também liuraua ao rneírno Chriífo das dor.es que lhe 

iufauam feus enemigos,porque nos quis mito Chn(- 
40Redemptor nofib, moftrar aSan&idadc dc Ioão. 
Ouui.

Sermdo do àdnttflsimo

montão Euangeliífa Snm Mathetis, como eftando 
Chnfio Ieíu Redemptor nofib, aífentado ha menfa 

vom feus Sagrados Difcipolos, lhe diífeq hum dcllcs 
*0 auia de vender. Amcn dico •uobh, quia vnu$

•ve tr&ddíturus efl,Do que fentio tanta pena,que mui-
os Autores graues dizem, que não morreo alli Chiif- 
) Ieíu Redemptor noífo delia, porque auia dc morrer 

em a Cruz ,&  vendo quãocruelmcnte aquella dor o 
stoimentauai& a pena que feu coração fentia,diz hum



ht

Sermão dc ^dntifsimo Sacramento. I I  
grauifsimo Autor > que fez Chrifto Iefu Redemptor 
roftb, aquilio que faz hum famofifsimo Medico quan- vn'' 
do u:r curar a huma grande d'** ^ual não foo aplic*• . | | /• I • * j/*
femedios por dentro , mas também por fora os aplica, 
o remcdio que Chrifto IeíuRedemptor noíío aplicoL 
por dentro foy o Diuinifsimo Sacramento do altar, 
nam para lhe dar graça, pois des o inftante de íua Con 
cepção teue toda a graça que auia de ter por todo < 
difeurfo defua vida, como dizem os Thco!ogos,ío\ 
reccbeo o San&iísimo Sacramento do altar por fe li 
urar da dor que o traidor de Iudas lhe caufaua. Ouui a 
o grande Padre Sando Ignacio,o qual chama ao Diui 
niísimo Sacramento do altar. 
tattS) Mezinadeimmorralidade. E por fora aplicou 
Chrifto Ieíu Redemptor noftb, ao noftb mimofo E- 
uangelifta Ioáo, como o diz o grande Padre Sancto 
Auguftinho neftas palauras dizendo. 
recuwberetidr loames ãcccftâuit, Ponte nefte peito mi-
mo'b meujliurame dtfta dor q efte cruel Iudas me dà, 
eu íoujdiz o mefmo mimofo EuangeliftaIoão5aquelle 
que no peito de Iefu me reclinei, qui fo recubult 
m fuper e'iuu Pera o hurar da cor que Iudas lhe 
daua como temos viftofdc modo que o Diuinifsimo 
Sacramento do altar . & o nofíb mimofo Euangelifta 
Ioão liuraua a Chrifto Iefu Redemptor noífo de fens 
proprios enemigos, Não vedes como as finezas <k 
amante Sacramentado eftàm aplicadas ao amado for 
dePeDiLuniísimo Sacramento?

A quarta fineza de amor, que Chrifto Iefu Rf 
demptor noífo fez no Diuinifsimo Sacramento do a 
tar,foy fazer do feu Diuinifsimo amor hüa coroa,com 
que nós fofíemos coroados , &de noftb amor ou­
tra coroa pera que com cila ocorqaffemos, Mas

citatni a



 ̂ SertnacâoSanRtfsimo Sacram
primeiro que ertreinos ncítas coroas quero que ad- 
uirtais,quc o circulo,& a coroa pera fer perfeita ha de 
ajuntar feu fim donde teuc Teu principio. Hum exem- 
p!oi Começais afazer hum circulo,& hüa coroa def- 
cà parte da palma deita mão, pera efte circulo,& coroa 
icr perfeita ha de ajuntar feu fim, donde teue feu prin-. 
cipio. Em hum C, & cm hum,0, vemos cita verdade 
iaramente. No C,hum circulo,&hüa coroa imper­
feita, & no,O, hum circulo,& hüa Coroa perfeita,por­
que ajunta feu fim donde teue feu principio, fupoíto if- 
to, ouui agora por vida voífa. Antes que Chníto Ie- 
íu Redemptor nofío ínílituille o Dminíísimo Sacra­
mento do altar, efiaua feu amor feito hum meyo circu 
Io,& coroa,fahia o amor de Chníto, & chegaua ao ho. 
mem,& como o homem efiaua fora dc Chníto , ficaua 
feu amor feito hum meyo cii culo, & coroa , chegaua 
de Chriíio ao homem, rnas como pello Diuimfsimo 

'} Sacramento do altar, o homem fica em Chníto.
jna*ct. Como ellcmefmo diz, fai o amor dc Chriíto,

^  to rnafíe ajuntar ao meímo Chníto, pera amar o ho- 
tem que nelle eíià, & afsim fica feito hum circulo, 8c 

hüa coroa perfeita,ajunta feu íim, donde teue feu pnn- 
cipiOjfai de Chriíto,&tornaflfe ajütar ao mcfmo Chri­
íto. (Etcgoinillo.)Eeu fico ncífe homem. Antcsque
Chriíto lefu Redemptor noífoinítituiífc o Diuinifsi- 
mo Sacramento do altar, fahia o amor do homem , & 
éhegauaate Chnílo,& afsim fcaua ícu arnor feito hü 
meyo circulo,& h f i i meya coroa, mas como pello Di- 
iniiVimo Sacramento do altar, Chriíto Iefu Redemp­

tor no ífo fica no homem, Et ego U illo. Iaficaoamor 
do homem feito hum circulo >& hüa coroa perfeita, 
porque fc fai o amor do homem, pera amar a Chníto, 
tornaífe ajuntar ao rn f̂mo homem, pois nelle-Chnfto

cítà,

. . --



eftà, ajunta feu fím, donde tcue feu principio.
Mas ja vejo que mc dizeis. Padre,quem ja mais cha­

mou ao amor circulo,& coroa? Sabeis quem? O gran­
de Padre Diomfío Areopagita .ntftas palauras. Amor 
eftcirculus quidam de bom, in , O
amor diz o grande Padre Diomíio Areopagita,he hum 
circulo, & hutna coroa, os materiais de que fe faz, fão, 
de bom in bonum, bens, benefícios, & amores, 
reuolutus, redonda, porque ajunta feu fím donde teuc 
íeu principio. Não tendes vífto os materiais de que 
Chrifto Iefu Redemptor noífo faz a coroa de feus a* 
mores no Diuinifsimo Sacramento do altar ? Não ve­
des. o de bono in bonum, os bens benefícios > Namo­
res, que nos faz ? Deixaífc eleondido aufente dos o- 
lhos pelío modo indiuifíuel, com que allteftâ embuça­
do com aqueiles accidentes de pão,pera que amandoo 
nosdefíc modo mereçamos dobrados benefícios> & 
merces. Deixaífc preicntc, porque de fee hc que alli 
eltà t.im Rcal,& veríhdeiramente, como cílãem os al­
tos Ceos, por não c dcíconíblar, porque fabe muy- 
beimque a íua aufenua;>nen* com aprefenca de Anjos 
nem dc ouro, nem de prata, nem ainda com a prefen- 
ça de fua San&iísima Mãy, fenão íò cõ fua prefenca fc 
pode remediar. Fica em nos,pera nos Jiurar.de noífos 
enemigos. /Comodiz meu fenhor Sam Hieronync'

SermZo âo Santtifsimo 2 2

St/ibií homo Jlalit &  Ckrisíusfroh e m n e o ,
Efínalmente faz de leu Diuinifsimo amor hüa coroa, 
com que nos efíà coroando. Amor eft circulus .
de bono in bonum perpetuo reuolutus a Também os houit 
fazem com o Diuinifsimo Sacramento do altar, hum* 
coroafcomo temos viílo)ostnateriasdc q afaze,São, 
de bono in bonum, Bens, feruiços,& amores, porque af- 

üm fe entendem tarabem eftas palauras, de bono in bonu,' *
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Sermao do S dn&iplmo
pois no Diuinifsimo Sacramento do altar ama o ho­
mem à Chrifto lefu Redemptor noíío,íem o ver com 
os olhos corpora 'euerenciao comofco vira alli 
1 ama,& 0 adora>$radi íinaímente,o ferue, (que deites 
materiais quer Chrifto lefu Redemptor noíTò,queo 
Chnftão faça a coroa dc ícus amores.) Mas vedes as 
grandes finezas dc amor que Chrifto lefu Redemptor 

oíio fasno Díiiinifsimo Sacramento do altar/*
Vejamos agora eftas finezas do amante Sacra­

mentado aplicadas ao amado, que he o noíío mimoío 
Eúangelifta íora do Diuinifsimo Sacramento.

Conta o meímo Eúangelifta ioão, como eftando 
na vitima cea íe reclinou no peito dc Chrifto lefu Re­
demptor noíío. Er aí ergo re cambem vnus 

fiasinftnu lefu , quem dilligebat • E corno ja diíle- 
mos com Sanóto Auguftmho, Chrifto lefu Redemp­
tor noífo lhe mandou que ncllcfe rcchnaííc. Anmlt 
loxnni vt recamberet l o&nncsE o peito co­
mo dizem os Philoíophos, he. O aílen
1 > do amor. E não falta quem diga, que de tal modo 
e reclinou Ioão no peito de Chrifto,que Chrifto fica- 

ua com o peito no peito de Ioão^ íoão com o feu pei 
, to no peito de Chrifto. Notai agora antes que o mi­

moío Eúangelifta Ioão fe reclinaífe no peito c e Chrif- 
0 lefu Redemptor noíío, tinha o mcfmo Chrifto de 

feu amor feito hum meyo circulo, & coroa, fahia o a- 
mordo peito dc Chrifto, &chegaua a Ioão , & como 
Ioão cftaua fora do peito dc Chnfto<cftau3 o am >r fei 
0 hum meyo circulo, mas tanto que Chrifto lefu Re­

demptor noíío, mandou ao mimoío Eúangelifta Ioão> 
que cm feu peito fereclinafíe, que he Sedes amoris, O 
aííento do amor,fez de feu amor hum circulo perfeito, 
& hfia coroa, íahia o amor do peito de Çhrifto, & tor-

uaUB



irfiua chegar ao mefmo peito, porq ahi achauaa Ioão, 
&afsim ajuntjmaíeu fim dõde tcue feu principio. E an­
tes q Chrifto Icfu Redcptor N,eíkueífc cõofenpcito 
no peito de loão,tinha o mcimo Ioão feito hum meyo 
cireulo,3c coroa,fahia o amor do peito de Ioão, & che- 
gaiu ate Chrifto,c comoChrifto eftaua fora dc Ioão ef 
ta.ua o amordeloáo feito hfi meyo circulo,mas defpois 
qo perto de Chrifto eftcue cm o peito de Ioão, cííaua 
o amor de Ioão feito hü circulo,& hüa coroa. Sahia o 
amor do peito de Ioão, & tornauaífe no mcimo peito 
a recolher, porq ahi achauaa Chrifto, a juntauaefte a- 
mor feu fim,dõdc teuc feu principio» Não vedes q fine 
zas dc amores, as de Chrifto,& as de Iodo.? Mas fe a 
coroa como diz Dionifio Areopagita* 
dam> de beno in bomtmperpetuo reuclutus. He hum circu­
lo, &  hüa coroa,& os materiais de q fefaz fão, de bon$ 
in bonum̂bens, benefícios, & amores. Vede os mate-
naisdeque Chrifto Iefu Redemptor noífo fez a co­
roa de feu amor com que coroou a Ioão. Vebonom 
bonum. Bens,beneficios,^ amores. Todas as finezas 

de amor que Chrifto Iefu Redemptor noífo fez nc 
Diuimfsimo Sacramento do altar, as quais aqui mof- 
tramos,fez ao noífo mimofo Euangelifta Ioão fora 
defíè mefmo Sacramento, (como aqui vimos clara* 
largamente j & fobre tudo ifto,lhe deu, peraquerema- 
temos de hüa vez tudo (todasas perfeiçoensde todos 
ps.Sandios.) Não he o encarecimento meu, mas pa- 
Jauras formais de Sam Pedro Damião em hum íermão 
pue faz do Euangelifta. Diz clle. Joannes Sai.
Uorttm pnfcâiona in fe baluit. Ioão te ue e m íi as per* 
ieiçoens de todos os Sandios. Mas ja vejo que me 
fjreguntais. Padre , 8c quais fão cs materiais de que o * 
fófíuidc Euangeiifta ícz a coroa defeus amores? Bem

£  pre&utt*, -w a_,■ w - •*

Sermão do Santíssimo . $



S errníodo Sdrir Vim o tmen «
prcguntsus.. Mas fc eu vos onuera de dizer quais fáo. 
o de btnoirt boww, Qsbens, fcruiços, & amores, dc 
que o Euangelifta Sagrado fez a coroa dc feus amares 
ouiicra de fazer ha, fermão dc nouo, masbaftauos a- 
gora ouihardes pera o que temos dito , como liuraua a 
Virgem Senhora noífa, & ao mefmo Chrifto, fque 
quis cite Senhor, que nifto fc viftc a muyta conta, que 
fez do grande Euangclifta, fazendo deile mezinha pe­
ra íuas dores, fendo aísi que foo cllc fem ajuda de 
outrem as podia curar, & remediar) o Etiangelifta Sa­
grado fc achou com cllc em todos os feus trabalhos, 
g'onas,no Thabor, no Horto, entre os algozes, & ao 
pee da Cruz, amauao como a Senhor , tmhalhc obe­
diência não foo como a Dcos,mas como a irmão mais 
velho , pois elleofcz filho adoptiuo de fu a própria 
M ay, lindos materiais faõ cites, dc que o Euangclifta 
Sagrado fez a coroa de feus amores.

Com muyta razão tenho logo dito, o nobres, 8c 
Rchgiolas Eiiangchítas, que como Águias voais, pois 
alcarçaftes>& mandandome me eníinaítes,que erajuí- 
.0, & rczfio fazermos menção do mimofo Euangclifta 
Io ão, quando fazíamos feita ao Diuimísimo Sacra­
mento do altar,pelas rezoens que neftc fermão vimos, 
Acertado andei também cm cntitular cítc meu fermão.

Asjinczasdo Amante Sacramenudo acuadas
ao Amad.

Ponde. O Altifsimo Senhor, os olhos cm nosqa 
que por am^r, vos deixaftesdebaxo deitas ípeci s Sa- 
ramentais*& )â que vosfoftes o amantc,&Ioãoioyo 

a nado, &no$ avos, & a ellc amamos imagino eu que 
mão deixaremos também de fer por feus rogos de vos 
amados ne.fta vida por graça,penhor da gloria,^ 
nos tu perdueas chrifie,qui cum Pâter.ér Spiritu SakÍo **- 

regi as i * J x c u U  fteu. rnxn. Amei]u
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